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RESUMO: Nos últimos anos, teve um aumento da procura por tratamentos alternativos, para pacientes que possuem transtornos psicológicos, como a ansiedade e a depressão. A aromaterapia é uma terapia, que utiliza dos óleos essenciais para promover equilíbrio, mental e emocional na vida das pessoas. Esse estudo teve como objetivo relatar sobre a utilização do óleo essencial de Lavandula angustifolia no tratamento da ansiedade e depressão. No presente estudo foi realizada uma revisão de literatura, através de revistas indexadas, relacionados ao tema proposto, nas línguas portuguesa e inglesa, contemplando os anos de 2000 a 2020, encontrados nas bases de dados Pubmed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean Health Sciens Literature (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDBTD). A partir das evidencias científicas pode-se verificar os benefícios do óleo essencial de L. angustifolia Miller no tratamento da ansiedade e depressão. As propriedades terapêuticas óleo de L. angustifolia estão diretamente relacionadas com a composição do óleo essencial, que apesar de complexa possui três  compostos principais, o linalol , o acetato de linalila e o lavandulol. A  composição química do óleo essencial de L. angustifolia é constituída por limoneno, cariofileno, linalol, cineol, nerol, eucaliptol, terpineno, pineno, canfeno, felandreno, cânfora, geraniol, borneol, lavandulol, acetato de lavandila, acetato de linalila, bisabolol e alguns ácidos como o benzóico, valérico e coumárico. Contudo, percebe-se a necessidade de estudos mais aprofundados sobre  o uso do óleo essencial de L. angustifolia em transtornos da ansiedade e depressão, a fim de se ter resultados que possam auxiliar os profissionais que trabalham na área de Aromaterapia. 
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Os transtornos depressivos e ansiosos são um problema de saúde pública, em todo o mundo, estima-se que mais de 300 milhões de pessoas, de todas as idades tenham depressão, os danos podem variar do âmbito pessoal a repercussões nos relacionamentos. Já a ansiedade pode se manifestar como estímulos descontrolados que afetam a vida das pessoas e sua convivência (LEMES et al., 2020).
Atualmente existem diversas formas de terapias não farmacológicas incorporadas na prática clínica que buscam tratar os sintomas da depressão e ansiedade, que foram oportunizadas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), as chamadas Práticas Integrativas e Complementares (PICS) cuja, a Aromaterapia faz parte com a finalidade de promover saúde e bem-estar do corpo, da mente e das emoções (MONTIBELER et al., 2018; LOPES; PIMENTEL, 2019). 
As plantas têm sido, ao longo das eras de evolução, alimento, remédio e vestimenta para a espécie Homo sapiens, das mais primitivas as mais contemporâneas (SILVEIRA et al., 2012). A busca e o uso de plantas com propriedades bioativas é uma prática milenar, comprovadas através de diversos experimentos e publicadas em vários tratados de fitoterapia (FONSECA et al., 2020).	 Os compostos fitoquímicos oriundos de espécies vegetais com potencial terapêutico são bastante utilizados pela população. Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), 70-80% da população mundial, especialmente nos países em desenvolvimento, dependem do uso das plantas medicinais para prevenir e curar doenças (SPONCHIADO et al., 2016). 
A Aromaterapia é uma terapia que se utiliza da ação dos óleos essenciais, os quais cada vez mais demonstram seu potencial em produzir mudanças funcionais em diversos processos patológicos. Foi institucionalizada por meio da Política Pública de Prática Integrativa e Complementar em Saúde (PNPICS), com a portaria nº 702/2018, efetivada pelo Ministério da Saúde; que inclui novas práticas na Política Nacional de Prática na PNPIC (LOPES; PIMENTEL, 2019; SANTOS, 2019).
Pertencente à família Lamiaceae, que possui cerca de 300 gêneros, Lavandula é utilizadas para uma variedade de propósitos cosméticos e terapêuticos, A Lavandula angustifólia é nativa das montanhas do Mediterrâneo (LORENZI; MATOS, 2008) e a Lavandula dentata L.  é nativa do leste e sul da Espanha (BIASI; DESCHAMPS, 2009). Esses diversos tipos de Lavanda possuem propriedades etnofarmacológicas similares e grandes quantidades de constituintes químicos que fazem parte da imunidade inata do vegetal (MARTINS et al., 2019; SOUZA et al., 2019).
[bookmark: _Toc56681681]Diante disso, pesquisas envolvendo a prática da aromaterapia para tratar os problemas de saúde, têm sido realizadas em busca de alternativas terapêuticas integrativas e complementares seguras e eficazes para tratamento da ansiedade e depressão. Portanto, se faz extremamente importante fazer a investigação da literatura atual, acerca do tema, bem como, verificar as diferentes formas de uso de óleo essencial de L. angustifolia para pacientes com ansiedade e depressão. O objetivo deste estudo relatar sobre a utilização do óleo essencial (OE) de L. angustifolia Miller no tratamento da ansiedade e depressão.  

MATERIAIS E MÉTODO
No presente estudo foi realizada uma revisão de literatura, através de revistas indexadas, relacionados ao tema proposto, nas línguas portuguesa e inglesa, contemplando os anos de 2000 a 2020, encontrados nas bases de dados Pubmed, Scientific Electronic Library Online (SciELO), Latin American and Caribbean Health Sciens Literature (LILACS), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Portal Periódicos CAPES e Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDBTD). Foram excluídos todos os artigos que não se enquadravam nesses critérios de inclusão. Tal busca foi realizada utilizando os descritores isolados ou combinados com auxílio dos operadores booleanos AND e OR: Aromaterapia, Ansiedade, Depressão, PICS, Óleos Voláteis e Lavandula angustifolia que foram definidos com base nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

[bookmark: _Toc56681685]Terapias Integrativas Complementares

A construção da Política Nacional de Práticas Integrativas e Complementares no âmbito do Sistema Único de Saúde , a qual originou-se do documento Traditional Medicine Strategy 2002-2005, da Organização Mundial da Saúde , tem por finalidade combater ao racionalismo tecnoassistencial biomédico, por meio da prevenção de agravos e promoção e recuperação da saúde, com ênfase na atenção básica, voltada para o cuidado continuado, humanizado e integral em saúde;  contribuição ao aumento da resolubilidade e à ampliação do acesso, garantindo qualidade, eficácia, eficiência e segurança no uso (BRASIL, 2006).
Desta maneira, as Práticas Integrativas e Complementares (PICS) vem proporcionando uma possibilidade para melhora na qualidade de vida de indivíduos acometidos por diversas doenças, dentre elas o estresse, através de diversas terapias com destaque para a aromaterapia (LLAPA-RODRIGUEZ, 2015).

Aromaterapia

[bookmark: _Hlk59483066]O grego Hipócrates, conhecido como pai da medicina, menciona nos seus manuscritos tanto às substâncias aromáticas como o uso das massagens. Segundo ele “a chave da boa saúde reside em tomar um banho aromático e uma massagem com essências por dia” (FERREIRA, 2014). 
O desenvolvimento da técnica de extração por destilação pelos países árabes no século X foi imprescindível para a disseminação do uso dos óleos essenciais que chegaram à Europa através dos Cavaleiros medievais no século XII. Óleos essenciais, como o de absinto, alecrim, noz-moscada, alho, cânfora eram usados como antissépticos contra as pestes nos séculos XVII e XVIII (CUNHA; ROQUE, 2013).
Com séculos de história, o termo “Aromaterapia” foi empregado apenas em 1920 pelo químico francês Maurice René de Gattefossé, que se acidentou em seu laboratório de perfume ao queimar seu braço e na tentativa de apagar o fogo, mergulhou o braço em um barril de líquido contendo óleo de lavanda (Lavandula angustifolia). A recuperação foi rápida com o alívio da dor sem sinais e sintomas detectados habitualmente em queimaduras, como vermelhidão, calor, inflamação, bolhas e cicatrizes, sendo a queimadura curada.  A experiência de Gattefossé, inspirou o Dr. Jean Valnel, cirurgião do exército francês durante a Segunda Guerra Mundial, que utilizou óleos essenciais de tomilho, limão, camomila e cravo para curar os soldados feridos em combate (BRITO et al., 2013). 
A aromaterapia é uma terapia que visa promover o bem-estar, físico, mental e emocional, através do uso dos óleos essenciais vindo das plantas aromáticas, que são substâncias complexas, voláteis e que tem sido bastante utilizadas no tratamento da depressão, ansiedade e melhorando a qualidade de vida (MACHADO; SILVA, 2019).
Os óleos essenciais podem ser utilizados através da inalação, compressas, banhos, massagens, pulverização, bochechos, ingestão e gargarejos. Os óleos essenciais administrados por via inalatória podem exercer efeitos psicológicos, porque o bulbo olfatório tem entradas límbicas na amígdala e no hipocampo que estão associadas à emoção e à memória. Supõe-se que a memória emocional acionada pelo cheiro pode ser a raiz etiológica da ansiedade situacional em algumas circunstâncias (BENJAMIN; MALCOLM, 2017).

Óleo essencial de Lavandula angustifolia 

A mais famosa das lavandas é a L. angustifolia ou popularmente lavanda verdadeira. A espécie L. angustifolia foi usada por gregos e romanos em seus banhos e higienização, na decoração e aromatização de ambientes em residências e vias públicas. Era um dos ingredientes utilizados pelos egípcios nos rituais de embalsamento e preparo de perfumes (ELSHAFIE; CAMELE, 2017).
Em grande parte dos estudos já publicados sobre aromaterapia, o OE de L. angustifolia é citado diversas vezes, sendo o mais utilizado. Os meios de administração mais citados na literatura são a inalação direta e a massagem utilizando óleos essenciais diluídos em óleos minerais carreadores. Os principais objetivos da utilização deste OE são para os tratamentos de estresse, ansiedade, insônia e depressão (DOMINGOS; BRAGA, 2015). 
L. angustifolia é conhecida como lavanda (Lamiaceae) é um arbusto que ocorre em altitude de até 1500m, sendo encontrada em toda a região do Mediterrâneo. É uma importante espécie medicinal e aromática, utilizada principalmente na extração de OE, mas também tem sido utilizada como planta ornamental e melífera. A espécie é cultivada em várias regiões de clima temperado do mundo todo, seu grande potencial está na produção de OE, que pode ser extraído de suas folhas ou flores, sendo empregado nas indústrias cosmética, alimentícia, farmacêutica e de perfumaria (MACHADO et al., 2013).
[bookmark: _Hlk59483594]O OE da L. angustifolia é extraído a partir das folhas e flores das plantas e seu rendimento varia entre 0,6 a 1%. Segundo Farmacopeia Europeia os constituintes majoritários do OE são o linalol (20-50%), o acetato de linalila (25-46%), o terpine-4-ol (3-5%), e outros em menor concentração. A composição química do OE de de L. angustifolia é constituída por limoneno, cariofileno, linalol, cineol, nerol, eucaliptol, terpineno, pineno, canfeno, felandreno, cânfora, geraniol, borneol, lavandulol, acetato de lavandila, bisabolol e alguns ácidos como o benzóico, valérico e coumárico (ANDREI; PERES; COMUNE, 2005).
A L. angustifolia é utilizada como analgésico, antisséptico, carminativo, cicatrizante, diurético e antitóxico., antidepressivo, bactericida, sedativo, repelente de insetos, descongestionante, antiviral. É indicado para asma, bronquite, dores de garganta, gripe, enxaqueca, depressão, tensão, insônia, lesões de pele, queimaduras, leucorreia, cistite, picada de inseto, acne, pele oleosa, alergia, catapora, amenorreia, dismenorreia e feridas (ANDREI; PERES; COMUNE, 2005).
 O mecanismo de ação do OE da L. angustifolia em condições relacionadas à ansiedade e depressão, que parece estar relacionado à inibição dos canais de cálcio dependentes de voltagem, redução da atividade do receptor 5HT1A e aumento do tônus parassimpático (BENJAMIN; MALCOLM, 2017).
Estudos relataram que o OE de lavanda possui mecanismo semelhante à pregabalina, que reduz o influxo dos cálcios nos terminais pré-sinápticos em neurônios hiper excitados do hipocampo, reduzindo dessa forma a liberação dos neurotransmissores excitatórios como glutamato, que é responsável por produzir efeitos ansiolíticos e aumento do sono (YAP et al., 2019).
As atividades analgésicas, anti-inflamatória, ansiolíticas, antidepressivas e muitas outras já foram relacionadas ao óleo de L. angustifolia e estão diretamente relacionadas com a composição do OE, que apesar de complexa possui três compostos principais, o linalol, o acetato de linalila e o lavandulol (DOMINGOS; BRAGA, 2015). 

CONCLUSÕES 

A aromaterapia promove saúde emocional, física e mental do indivíduo, através do uso de óleos essenciais. O tratamento por meio da aromaterapia promove bem estar para os pacientes como com o intuito de prevenir doenças, diminuindo os gastos com medicações e com menos efeitos colaterais. 
A partir das evidências científicas pode-se verificar os benefícios do óleo essencial de L. angustifolia Miller no tratamento da ansiedade e depressão. As propriedades terapêuticas óleo de lavanda estão diretamente relacionadas com a composição do óleo essencial, que apesar de complexa possui três  compostos principais, o linalol , o acetato de linalila e o lavandulol. Contudo, percebe-se a necessidade de estudos mais aprofundados sobre o uso do óleo essencial de L. angustifolia em transtornos da ansiedade e depressão, a fim de se ter resultados que possam auxiliar os profissionais que trabalham na área de Aromaterapia. 
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